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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Cerca de 9,7 milhões de brasileiros tem algum tipo de deficiência 

auditiva. A comunicação é artificio necessário  para a assistência efetiva, podendo 

também influenciar negativamente no cuidado em enfermagem quando não 

estabelecida. Salienta-se com isso, a severa dificuldade de comunicação, 

principalmente, nos serviços de saúde, destacando-se a importância em se conhecer as 

fragilidades para buscar intervenções. OBJETIVOS: Relatar a experiência da 

assistência em enfermagem a um usuário com deficiência auditiva. MÉTODO: Estudo 

descritivo do tipo relato de experiência, embasado na experiência advinda de uma visita 

domiciliar durante o Estágio na Atenção Primária, na Estratégia de Saúde da Família 

(ESF), na cidade de Iguatu-Ceará. Foi  realizado no mês de abril de 2019. 

RESULTADOS/DISCUSSÕES: Durante a realização da visita domiciliar, houve 

inicialmente a dificuldade de compreensão pelo deficiente auditivo, sobre o que os 

profissionais estavam fazendo na residência, dificultando assim a própria entrada no 

domicílio. O cliente morava sozinho e não haviam familiares para facilitar a 

comunicação, o que propiciou instabilidade nos profissionais que tentavam prosseguir 

a visita. Entretanto, o paciente realizava a leitura de algumas palavras e, a Agente 

Comunitária de Saúde intermediou a comunicação através da demonstração de imagens, 

o que diminuiu a dificuldade de compreensão. Através destes aspectos facilitadores, 

possibilitou-se repassar informações concernentes aos horários de atendimento na ESF  
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e o estimular a buscar estes serviços, para assim propiciar uma assistência mais 

completa, visto que houve dificuldade para a realização desta. Observa-se a 

complexidade na efetivação de uma assistência integralizada e voltada para as 

necessidades do usuário, tornando-se onerosa devido o diálogo deficitário entre 

profissional e cliente. É notório a grande importância do estudo de Libras na 

universidade, propiciando a mudança destas condições, como posteriores profissionais 

de saúde.CONSIDERAÇÕES FINAIS: Visualiza-se assim a importância da educação 

permanente para os profissionais de saúde, voltadas para as necessidades individuais, 

centrada também em fatores simples, como a comunicação, para a realização da 

assistência de enfermagem. Ver-se ainda a necessidade de maior aprofundamento dos 

acadêmicos ao estudo de Libras, sendo esta já adicionada na grade acadêmica de 

algumas instituições de ensino.   A identificação das debilidades na assistência em 

enfermagem é fator motivador para a mudança deste cenário, estabelecendo ao 

estudante senso de criticidade e anseio de melhoria no sistema de saúde. 
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